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Há 30 anos, a ocorrência do fungo Phakopsora
pachyrhizi, causador da ferrugem asiática da soja, já
havia sido identificada em 15 países, alguns de
condições de ambiente bastante diversas, como Índia,
Coréia e Austrália.
Severos prejuízos causados por esta doença à soja
ocorreram na Austrália, no início da década de 70,
fato que causou no Brasil a restrição à importação de
sementes de forrageiras daquele país. Na época, eram
relacionadas 22 espécies vegetais hospedeiras do
fungo, distribuídas entre os gêneros Glycine,
Phaseolus, Vigna, Pachyrhizus, Pueraria, Mucuna,
Erythrina, Galopogonium, Lespedeza, Kennedia,
Canavalia e Lupinus, quase todos de ampla presença
no Brasil. Hoje estão identificadas 92 espécies
vegetais hospedeiras, pertencentes a 42 gêneros.
Por outro lado, já ocorriam no Brasil outros tipos de
ferrugens, doenças bastante destrutivas e
amplamente disseminadas, atacando várias espécies.
Esses fatos, aliados ao grande crescimento da área de
cultivo de soja no Brasil, atingindo diferentes
ambientes, faziam presumir que a ocorrência da
ferrugem asiática aqui era uma questão de tempo.
Em fevereiro de 1976, pesquisadores da Empresa
Brasileira de Pesquisa Agropecuária, Unidade de
Pesquisa de Pelotas, alertaram sobre a probabilidade
da ocorrência do fungo no Brasil e dos severos danos
que a doença certamente causaria à cultura da soja
brasileira.
No ano de 2001, passados exatos 25 anos da
publicação do alerta, Phakopsora pachyrhizi, cuja
presença fora identificada no Japão em 1902; na
Ásia, em 1934; na Índia, em 1951; no Hawai, em
1994; na África, em 1996; chegava à América do Sul
e ao Brasil.
Vale lembrar que outro tipo de ferrugem da soja,
causada pela espécie Phakopsora meibomiae, muito
menos danosa, teve sua presença no Brasil  relatada
em 1979 inicialmente como P. pachyrhizi, mas logo
corrigido para P. meibomiae.
Em 2001, P. pachyrhizi foi identificado no Paraguai e
no Brasil. Em 2002 surgiu na Argentina e, em 2003,
na Bolívia. Na América do Norte o fungo foi
encontrado pela primeira vez nos Estados Unidos, em
novembro de 2004. No Brasil sua presença está
registrada atualmente em mais de 500 áreas de
ocorrência, localizadas em 12 estados e no Distrito
Federal.
No Rio Grande do Sul, a identificação ocorreu na safra
2001/2002, na região do Planalto. Na região Sul do
Estado, a ferrugem asiática da soja foi registrada, pela
primeira vez, no ano de 2003, nos municípios de
Arroio Grande, Capão do Leão, Camaquã, Pedro
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Osório, Pelotas, São Lourenço do Sul e Turuçu. O
fungo foi identificado no laboratório de fitopatologia
localizado na Estação Experimental Terras Baixas, da
Embrapa Clima Temperado.
Na safra 2004/2005, a doença ocorreu a partir do
mês de novembro , entretanto intensificou-se a partir
de março de 2005, devido, provavelmente, tanto à
Quadro 1. Resultado das análises realizadas para identificação da ocorrência de ferrugem asiática da soja -
Pelotas, 2005.
condição de seca predominante na região, quanto à
fase de desenvolvimento da cultura. A maior
ocorrência da ferrugem foi em lavouras localizadas em
áreas de várzea, embora em áreas altas também a
doença tenha sido freqüente. De 104 amostras
analisadas, pertencentes presumidamente a dez
diferentes genótipos, a presença do fungo foi
identificada em 87, Quadro 1.
Além dos resultados acima relacionados, provenientes
de lavouras da região, a presença da doença foi
comprovada em diferentes experimentos conduzidos
Figura 1. Localização dos municípios onde foram coletadas as amostras. Pelotas, 2005.
na Estação Experimental Terras Baixas, localizada no
Município de Capão do Leão ( 31°48´45´´S /
52°26´15´´ W).
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As condições ambientais que favorecem a ocorrência
da doença são períodos prolongados de molhamento
foliar, superiores a seis horas, e temperatura média do
ar amena, abaixo de 28ºC. Tais condições são
Quadro 2. Normais Climatológicas (período de cultivo de soja). 1971/2000 (Mensal).
verificadas normalmente na região sul do Estado do
Rio Grande do Sul, Quadro 2, o que reforça a
necessidade de precaução em relação à ferrugem.
Fonte: Estação Agroclimatológica: Capão do Leão - RS
Embrapa/ETB - Campus da UFPel)/ Convênio Embrapa/UFPel/INMET
Os sintomas foliares da ferrugem asiática são a
ocorrência de pontuações, inicialmente de cor verde-
acinzentada, passando depois para castanho-clara e
castanho-escura. Estas manchas possuem um ponto
central elevado, que constitui a estrutura de
frutificação do fungo (urédia), onde são formados e
liberados os uredosporos, os quais irão disseminar a
doença, principalmente pela ação do vento, Figura 2.
As folhas infectadas amarelecem, secam e caem,
sendo que  quanto mais cedo isto ocorre, maior será o
prejuízo à produção.
Como os sintomas da ferrugem podem ser confundidos
com os de outras doenças da soja, os produtores
devem recorrer a técnicos especializados para
confirmação da ocorrência.
O fato de não existirem cultivares resistentes
disponíveis, a característica de rápida evolução da
doença, bem como o elevado  potencial de dano que
possui, induzem os  produtores a tomar todas as
precauções possíveis.
Em razão da rápida evolução da doença, a aplicação
de fungicidas não deve ser retardada para após a
identificação de sua presença. A aplicação preventiva,
entretanto,  só deve ser realizada quando as condições
climáticas forem favoráveis para a instalação  e
desenvolvimento do fungo.
Não tendo sido realizada a aplicação preventiva, é
necessário  realizar inspeções freqüentes nas
lavouras, de forma a permitir o diagnóstico precoce da
doença. Uma vez detectada sua presença na lavoura,
o fungo deve ser controlado pela aplicação imediata
de fungicidas que sejam comprovadamente  eficientes
contra P. pachyrhizi. A relação destes produtos tem
sido disponibilizada anualmente nos resultados das
reuniões regionais de pesquisa de soja, Quadro 3.
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Quadro 3. Fungicidas indicados para controle da ferrugem asiática da soja.
Obs.: A empresa detentora é responsável pelas informações de eficiência dos produtos.
Fonte: Embrapa (2004).
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